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Introdução

O objetivo deste trabalho é rever a definição da dicotomia básica da tipologia do ritmo lingüístico - ritmo silábico/ritmo acentual – à luz da observação de processos fonológicos lexicais e pós-lexicais, verificando se existe relação entre a classificação tipológica de uma língua – neste caso, o Português Brasileiro (doravante PB) – quanto ao ritmo, e a ocorrência desses processos. Neste contexto, o objetivo específico é verificar se o domínio (lexical ou pós-lexical) de aplicação dos processos determina ou não a classificação tipológica da língua quanto ao ritmo. A hipótese a ser verificada é a de que processos fonológicos aplicados pós-lexicalmente tendem a favorecer um ritmo acentual. Para tal, será feita uma análise (puramente teórica) da dimensão fonológica – e não apenas fonética – da dicotomia ritmo silábico/ritmo acentual.
O ritmo lingüístico e a noção de isocronia
É muito comum, quando tratamos de ritmo lingüístico, vermos as línguas divididas dentro da clássica dicotomia “ritmo silábico/ritmo acentual”. Para Pike (1945), as línguas do mundo deviam, necessariamente, encaixar-se em uma dessas duas categorias. Segundo o autor, o ritmo está vinculado a uma idéia temporal e, para que o ritmo de uma determinada língua fosse estudado, bastava encontrar elementos que a classificassem dentro de um desses dois tipos rítmicos: ritmo silábico ou ritmo acentual. Assim, uma língua cujo ritmo é silábico, apresenta os intervalos entre as sílabas com duração aproximadamente igual. Já em uma língua de ritmo acentual, o elemento recorrente a intervalos de tempo com duração aproximadamente igual é o acento. Pike (1945: 35) define os dois tipos de rimo da seguinte maneira:
A single rhythm unit from such a sequence of units may be considered the regular or normal type. Because its length is largely dependent upon the presence of one strong stress, rather than upon the specific number of its syllables, it may be conveniently be labeled a STRESS-TIMED rhythm unit…

Many non-English languages (Spanish, for instance) tend to use a rhythm which is more closely related to the syllable than the regular stress-timed type of English; in this case, it is the syllables, instead of the stresses, which tend to come at more-or-less evenly recurrent intervals – so that, as a result, phrases with extra syllables take proportionally more time, and syllables or vowels are less likely to be shortened and modified.

English also has a rhythmic type which depends to a considerable extent upon the number of its syllables, rather than the presence of a strong stress, for some of its characteristics of timing; in English, however, the type is used rarely. In this particular rhythm units each unstressed syllable is likely to be sharp cut, with a measured beat on each one; this recurrent syllable prominence, even though  the stressed syllables may be extra strong and extra long, gives a “pattering” effect. The type may be called SYLLABLE-TIMED rhythm unit (in phonemic contrast to the stress-timed type).

Posteriormente, Abercrombie (1967, p. 97) menciona a noção de isocronia e define a dicotomia, já cunhada por Pike, da seguinte forma: Em línguas de ritmo silábico, the periodic recurrence of movement is supplied by syllable-producing process: the chest pulses, and hence the syllables, recur at equal intervals of time – they are isochronous; e em línguas de ritmo accentual, the periodic recurrence of movement is supplied by the stress-procucing process: the stress pulses, and hence the stressed syllables, are isochronous.  

Assim sendo, línguas de ritmo acentual têm o acento como elemento recorrente a intervalos de tempo mais ou menos uniformes. É o caso do inglês, do árabe, do russo. Ao passo que as línguas de ritmo silábico têm a sílaba como elemento recorrente, como o espanhol, o italiano, o francês, entre outras. 


Embora a maioria dos estudos realizados sobre o ritmo do PB busque comprovar foneticamente tal isocronia, nenhum trabalho apresenta evidências de que haja intervalos isócronos no nível acústico, seja para classificá-lo como uma língua de ritmo silábico seja para classificá-lo como sendo de ritmo acentual. Assim sendo, ainda não há um consenso quanto à tipologia rítmica do PB.
Ao constatar que essa isocronia - seja de acentos, seja de sílabas - não podia ser comprovada em nível acústico (fonético), alguns estudiosos, como Dauer (1983), por exemplo, levantaram a hipótese de que a diferença entre línguas de ritmo silábico e línguas de ritmo acentual não estava na noção de tempo, duração. Segundo a autora, o fato de os acentos recorrerem regularmente parece ser uma propriedade universal da linguagem. A autora sugere que as diferenças rítmicas entre as línguas estavam relacionadas a outros fatores, como a estrutura silábica, a redução vocálica e a realização fonética do acento.

Cagliari (1981) foi uma dos primeiros estudiosos a fazer uma análise do ritmo do PB. Desta forma, baseado na noção de isocronia, classifica esta como língua de acentual. No entanto, em 1986, juntamente com Abaurre, realiza um novo estudo da mesma natureza e observa que alguns dos falantes possuíam um ritmo acentual, ao passo que outros possuíam um ritmo silábico. Porém todos, sem exceção, apresentavam flutuações rítmicas. 


Major (1981, 1985), em seu estudo sobre o ritmo do Português do Brasil, apresenta evidências de que esta seria uma língua de ritmo acentual e conclui, ainda, que processos de redução estão diretamente ligados à classificação do PB nessa categoria.

Outra análise sobre o ritmo do PB é a de Moraes e Leite (1989). Os pesquisadores desenvolveram um trabalho a fim de caracterizar o ritmo do PB, utilizando como corpus alguns enunciados do projeto “Gramática do Português Falado”. 
Por partirem do pressuposto de que o PB é uma língua de ritmo acentual, a primeira etapa do trabalho foi a demarcação dos pés do enunciado. Desta forma, partiram dos seguintes pressupostos:

   se o ritmo fosse puramente acentual, a duração dos pés – curtos, médios ou longos – seria a mesma e, conseqüentemente, a duração silábica maior nos curtos , “neutra” nos médios e menor nos longos;

   se o ritmo fosse puramente silábico, a duração silábica seria sempre a mesma, e os pés curtos teriam a metade da duração dos médios, que, por sua vez, teriam a metade dos longos. A duração dos pés seria proporcional ao seu número de sílabas (Moraes e Leite 1989, p. 8-9).

De acordo com eles, é necessário observar a duração dos pés mais longos, pois é onde é constatada a aceleração, cuja função é manter a isocronia. Os autores, então, dividiram os enunciados em pés curtos (1 e 2 sílabas); pés médios (4 sílabas) e pés longos (8 e 10 sílabas). Sendo assim, concluíram que possuíam ritmo acentual os pés curtos e alguns dos pés médios e o restante dos pés médios e os pés longos possuíam ritmo silábico. 
A fim de descrever a realização fonética do acento lexical e os padrões rítmicos do PB, Massini-Cagliari (1992) gravou um corpus de 20 frases cujo objetivo era 
...controlar ou neutralizar as seguintes variáveis: número de sílabas da palavra, posição da sílaba tônica na palavra, posição da palavra no enunciado, velocidade de fala e fatores intrínsecos e co-intrínsecos aos segmentos (como, por exemplo, duração, freqüência fundamental e intensidade intrínsecas) (Massini-Cagliari, 1992: 16).

O corpus analisado era constituído de monossílabos; dissílabos oxítonos e paroxítonos; trissílabos e polissílabos oxítonos, paroxítonos e proparoxítonos, para que fossem analisadas as variações devido ao número de sílaba das palavras-chaves.
Com o intuito de que as palavras-chaves aparecessem em dois contextos diferentes dentro do enunciado, o corpus “foi montado de maneira a fazer com que, com apenas uma inversão da ordem da frase, a mesma palavra aparecesse nessas duas posições. Assim, a frase Parece... falar de... se transforma em Falar de... parece...” (Massini-Cagliari, 1992: 16).

Desta forma, a fim de neutralizar as diferenças no nível da sílaba, a autora solicitou ao informante que, no final de cada enunciado, substituísse a palavra-chave por logátomos (nesse caso, uma sucessão de sílabas “la”, imitando as sílabas das palavras-chave). Por exemplo: Falar de café parece legal, equivaleria a Falar de lalá parece lalá. A autora observa que o mesmo procedimento já havia sido utilizado por Major (1981, 1985) e Moraes (1986, 1987).
Assim sendo, dividiu os enunciados em pés e mediu suas durações, chegando à conclusão de que, levando-se às últimas conseqüências a noção de isocronia, há no corpus analisado evidências que classificariam o PB tanto como de ritmo silábico como de ritmo acentual. Além disso, conclui que, partindo da noção de isocronia, o PB também pode não ‘se encaixar’ em nenhum desses tipos.

Um fator interessante apontado por Dauer (1987) é que algumas línguas podem, perfeitamente, apresentar características de ambos os tipos de ritmo. Desse modo, uma língua não precisa necessariamente ser classificada como de um ou de outro tipo, podendo, assim, ocupar uma posição intermediária.
Ramus, Nespor e Melher (1999) também consideram a possibilidade de haver mais classes rítmicas além das tradicionalmente conhecidas. Alguns estudos sobre o ritmo do PB parecem considerar essa hipótese ao classificá-lo como língua de “ritmo misto”.

Barbosa (2000) também parece argumentar a favor de um ritmo misto para o PB. Segundo o autor, o PB apresenta evidências empíricas que o classificariam como língua de ritmo silábico, apesar de ocupar uma posição intermediária quando comparado com outras línguas, de ritmo silábico e de ritmo acentual.

Cagliari (2002b) faz uma colocação muito interessante a respeito da classificação do PB como língua de ritmo misto. Segundo o autor, se não forem levadas em conta as variedades dos dialetos que co-existem na língua, além do andamento e da velocidade de fala, os resultados desse tipo de trabalho poderão ser equivocados. Ainda de acordo com o autor, não existe uma língua que tenha um ritmo misto, o que há, na verdade, é uma má compreensão da definição de ritmo silábico.
Como pôde ser observado, os estudos sobre classes rítmicas baseados em análises acústicas apresentam muitas divergências, de modo que o ritmo lingüístico, sobretudo com relação ao PB, é ainda uma questão bastante polêmica.
A dimensão fonológica do ritmo:
o papel dos processos fonológicos

Como já citado anteriormente, pela falta de êxito dos estudos experimentais sobre o ritmo das línguas de um modo geral, alguns autores remetem ao nível fonológico com o intuito de classificar determinada língua dentro de um ou outro tipo. Aqui, entretanto, serão discutidos alguns trabalhos de cunho fonológico, especificamente sobre o ritmo do PB.

Abaurre-Gnerre (1981), ao realizar uma investigação puramente fonológica sobre o ritmo do PB, relaciona alguns processos fonológicos segmentais (a saber: epêntese; monotongação; queda de consoante em final de sílaba; enfraquecimento do flape e harmonia vocálica) presentes nessa língua a estilos de fala, como evidências de padrões rítmicos.
Desta forma, na visão na autora, o estilo formal no PB, caracterizado por uma velocidade de fala mais lenta, apresenta um ritmo predominantemente silábico, ou seja, tende a manter a isocronia dos intervalos entre as sílabas. Segundo ela, neste estilo cujo ritmo é silábico, ocorrem processos fonológicos característicos dessa tipologia rítmica, isto é, processos favorecedores de estruturas CV. Entre tais processos figuram a epêntese vocálica, a queda de consoante em final de sílaba, a harmonia vocálica
. Este último, em oposição à redução vocálica, que ocorre nos estilos mais rápidos e informais. O objetivo principal de seu trabalho é propor que as variações rítmicas que co-existem nos dialetos do PB podem ser explicadas através das ocorrências dos processos da harmonia vocálica e redução vocálica presentes no PB.
Assim, a partir da análise de dados do dialeto capixaba, a pesquisadora observa que, nesse caso, a harmonia se aplica apenas diante de [(]’s e [(]’s tônicos, como em perereca ((r(r((k() e pororoca (((((().

Desse modo, Abaurre-Gnerre (1981, p. 29) sugere que os estilos de fala mais lentos estão relacionados ao ritmo silábico, ao passo que o ritmo acentual estaria relacionado aos estilos de fala mais rápidos. Para sustentar sua hipótese, a autora afirma que:

1) as velocidades mais lentas favorecem, em geral, a manutenção dos segmentos. Conseqüentemente, com a manutenção e saliência prosódica atribuída às vogais em núcleo silábico, criam-se condições ideais para um ritmo que tende a ser silábico; 2) certas vogais átonas são freqüentemente reduzidas ou suprimidas nas velocidades mais rápidas, o que causa a aglomeração de segmentos consonantais em torno dos núcleos acentuados, configurando-se, desta forma, o contexto ideal para a implementação do padrão rítmico acentual (com tendência à manutenção de intervalos de tempo constantes entre sílabas acentuadas).

Para representar seus argumentos, a pesquisadora propõe o seguinte contínuo-rítmico estilístico (Abaurre-Gnerre, 1981: 30):
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Neste contexto, a autora coloca o Espanhol à extrema esquerda da escala, por ser uma língua comumente classificada como de ritmo silábico. Já o PB, segundo ela, ocuparia uma posição mais central na escala, porém, à esquerda do PE, por aproximar-se, mesmo nos estilos mais lentos, dos padrões acentuais e conclui:

Por hipótese, então, não haveria nenhuma língua de ritmo absolutamente silábico ou acentual, em nenhum estilo, já que os atos de fala reais nenhum enunciado se caracteriza pela manutenção de intervalos de tempo efetivamente idênticos entre todas as sílabas, ou entre as sílabas acentuadas (Abaurre-Gnerre, 1981: 31).

A partir de então, a autora propõe uma hierarquização dessas propriedades, em que o estilo representa um papel primordial. Esse estilo, por sua vez, se relacionaria à determinada velocidade de fala, que geraria, finalmente, os processos fonológicos característicos dos padrões mais silábicos ou mais acentuais. Tal hierarquia ficaria representada assim (Abaurre-Gnerre, 1981: 34):
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A pesquisadora passa, então, a examinar casos de levantamento de vogais pré-tônicas presentes no dialeto capixaba e observa que há muitas variações. Por exemplo, alguns falantes parecem levantar todos os [e]’s e [o]’s pré-tônicos (como em c[u]mida e f[i]rida), enquanto outros falantes não o fazem. Em pronúncias mais rápidas e, conseqüentemente, informais, ocorre a perda de vogais pré-tônicas (como em p[i]queno e m[i]nino).

Abaurre-Gnerre (1981, p. 36) ressalta que Câmara Jr. (1970) considera os exemplos supracitados casos de harmonia vocálica (embora não considere exemplos como perereca/pororoca). No entanto, discorda da abordagem do autor, apresentando contra-exemplos como b[u]neca, que não podem se considerados como harmonia vocálica, pois, nesses casos, a vogal levantada torna-se ainda mais diferenciada da vogal acentuada do que a vogal média fechada original.

Diante deste panorama, a autora sugere que, no PB, aplicam-se dois processos fonológicos cujas teleologias são diferentes: a harmonia vocálica e o levantamento de vogal. O primeiro seria um processos de teleologia perceptual, pois aumenta-se a perceptibilidade do segmento pela intensificação da sonoridade da vogal, ao mesmo tempo em que se intensifica o contraste entre a vogal e a consoante inicial da sílaba (Abaurre-Gnerre, 1981: 37). Pelo fato de favorecer estruturas do tipo CV, favorece, conseqüentemente, o ritmo silábico. Já o levantamento de vogal seria um processo de teleologia puramente articulatória, pelo fato de tornar os segmentos articulatoriamente mais semelhantes entre si pela diminuição da diferença articulatória das vogais com relação aos segmentos adjacentes (Abaurre-Gnerre, 1981: 37). Como ocasiona a queda de vogais nos estilos de fala mais rápidos, o processo seria, então, favorecedor de padrões acentuais. Desta forma, a autora conclui que a harmonia vocálica está diretamente relacionada com o ritmo silábico e o levantamento de vogais, relacionado ao ritmo acentual. A autora não encontra em seu trabalho enunciados predominantemente silábicos ou predominantemente acentuais e parece classificar o PB como uma língua de ritmo misto.
Bisol (2000), ao corroborar os resultados de Barbosa (2000) (já citado anteriormente) com argumentos de natureza fonológica, sustenta a hipótese de ser o PB uma língua de ritmo misto. A autora faz uma breve discussão sobre os processos fonológicos de redução vocálica, o acento primário e secundário, a haplologia, a degeminação e a elisão. A análise dessas propriedades leva a pesquisadora a concluir que o troqueu silábico é uma pista relevante para a caracterização do ritmo do PB. Desse modo, argumenta a favor de ser o PB uma língua de ritmo misto, apesar da forte tendência para o ritmo silábico.

Tenani (2006) realiza, também, um trabalho de cunho fonológico sobre evidências rítmicas do PB. A autora relaciona processos fonológicos de sândi (a saber: vozeamento da fricativa; tapping; degeminação; elisão; ditongação e haplologia) a padrões rítmicos.
Os processos de vozeamento da fricativa e tapping são caracterizados pela reestruturação da sílaba, isto é, o segmento final da coda da primeira sílaba, passa a onset da primeira sílaba do segundo vocábulo. Como resultado, há a formação de uma sílaba canônica CV, ao invés da sílaba travada CVC. A autora afirma que tais processos atuam no sentido de otimizar a sílaba em seqüências CV, o que favorece um ritmo silábico. Desse modo, esses dois processos são aplicados de modo a assegurar um ritmo tipicamente silábico em PB (Tenani, 2006: 114).

Já os processos de elisão, degeminação e ditongação são caracterizados como processos de sândi vocálico externo, ou seja, o que há é o choque de dois núcleos silábicos, dando origem a uma sílaba CV (no caso da elisão e da degeminação) ou a uma sílaba CVV (no caso da ditongação). Tenani (2006: 115) observa que os três processos de sândi vocálico externo operam, necessariamente, em todas as fronteiras pós-lexicais no PB. Por originar estruturas silábicas do padrão CV, apresenta, segundo a autora, um outro argumento em favor da tendência de um ritmo silábico para o PB.

No caso da haplologia, a autora considera a aplicação do PCO (já caracterizada por não permitir segmentos adjacentes idênticos), que determina, neste caso, a proibição de duas sílabas idênticas, estabelecendo-se, assim, estruturas CV.

A partir da análise da gravação da leitura de enunciados, a pesquisadora parte do pressuposto de que a queda da primeira sílaba favoreceria o ritmo silábico, enquanto a queda somente da primeira vogal favoreceria o ritmo acentual. Os resultados de sua análise indicam que a haplologia predomina sobre a elisão, ou seja, há uma predominância da síncope da sílaba sobre a síncope da vogal (Tenani, 2006: 117). Em outras palavras, a porcentagem de ocorrência da haplologia é consideravelmente maior que a da elisão. Há, aqui, um outro argumento a favor de um ritmo silábico no PB.

Outro resultado apontado pelo experimento é o de que quanto mais baixo o domínio prosódico, maiores são as evidências para um ritmo silábico (pois no domínio da frase fonológica, por exemplo, a haplologia predomina em 100% dos casos). Porém, quanto mais alto o domínio prosódico, maiores são as evidências para um ritmo acentual (visto que no domínio do enunciado fonológico a haplologia opera em 50% dos casos). Desta forma, conclui, como já fizera outros autores, que o PB possui um ritmo misto, mas sobretudo silábico. 

Considerações Finais

Os estudos de natureza fonológica sobre o ritmo lingüístico mostram, em última análise, uma forte tendência entre os autores em classificar o PB como língua de ritmo misto (Abaurre-Gnerre, 1981; Bisol, 2000; Tenani, 2006, entre outros).
Assim, por ser o ritmo um fenômeno que obviamente opera no nível pós-lexical (uma vez que se trata de um fenômeno pós-sintático), consideramos que um caminho para que se avance nas pesquisas sobre o ritmo do PB seja a investigação de processos fonológicos que ocorram no nível lexical (como ditongações, epêntese, abertura de vogais), mas, sobretudo, daqueles que operam no nível pós-lexical (como redução vocálica, processos de sândi, entre outros). Em outras palavras, a distinção dos níveis em que ocorrem esses processos parece ser fundamental para uma análise mais cuidadosa sobre as relações entre ritmo e processos fonológicos.
Apesar de não apresentar respostas conclusivas para a questão da tipologia rítmica, o presente trabalho pretende propor, por outro lado, que o PB não apresenta um ritmo misto, mas sim acentual. Os trabalhos citados anteriormente podem estar chegando a tais conclusões pelo fato de analisarem os processos fonológicos sem fazer a devida distinção dos seus níveis de aplicação (em lexical e pós-lexical). Em outras palavras, sugere-se, aqui, que os processos que operam no nível pós-lexical, nível em que atua o ritmo, poderão trazer pistas mais seguras de que o PB é uma língua de ritmo acentual, e não misto.
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� A harmonia vocálica é um tipo especial de assimilação que faz com que as vogais tornem-se mais semelhantes entre si, em geral, por alguma razão morfológica (regra morfofonológica) (Cagliari, 2002a, p. 104). 
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